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15. DESCRIÇÃODA ETA 

A Estação de tratamento de água (ETA) Fazenda da 

Rio Claro-RJ, coordenadas geográficas(

pavimentada, seu terreno e delimitado por cercas

terreno acima da estação encontra-se desativado

reservatório, com capacidade de 150m³. 

A estação foi projetada para produzir uma vazão de 5 L/s, entretanto

demanda atual. Possui modo construtivo

decantação e três filtros. A ETA funciona 12 horas por dia 

 

O processo de tratamento contempla as etapas de coagulação, floculação, decantação, filt

desinfecção. 

Abaixo veremos um diagrama do processo de tratamento da água.

Abaixo veremos o detalhamento das etapas de tratamento.

 Captação 
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(ETA) Fazenda da Grama, está localizada na ruaSeverino Campos de Souza nº1925

coordenadas geográficas(-22.659998, -44.051378).Local de fácil acesso

seu terreno e delimitado por cercas de arame farpado fixadas em mourões. Oreservatório

se desativado, na unidade encontra-se o tanque de contato utilizado como 

produzir uma vazão de 5 L/s, entretanto, trabalha com uma vazão de 3,

ual. Possui modo construtivo compacto metálico e é constituída por câmara de floculação, tanque de 

decantação e três filtros. A ETA funciona 12 horas por dia estando um operador sempre presente.

O processo de tratamento contempla as etapas de coagulação, floculação, decantação, filt

Abaixo veremos um diagrama do processo de tratamento da água. 

Abaixo veremos o detalhamento das etapas de tratamento. 

 

Severino Campos de Souza nº1925, 

acesso realizado por estrada 

de arame farpado fixadas em mourões. Oreservatório existente em 

se o tanque de contato utilizado como 

, trabalha com uma vazão de 3,4 L/s em função da 

compacto metálico e é constituída por câmara de floculação, tanque de 

estando um operador sempre presente. 

O processo de tratamento contempla as etapas de coagulação, floculação, decantação, filtração e 
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A captação é feitano Rio Piraí. A tubulação da sucção é de ferro fundido de DN 200mm. 

Orecalque da água bruta é feito com DEFOFO de DN 150mm. Com dois conjuntos 

eletrobomba (1+1) de potência de 25 cv. 

 

 Tanque de tranquilização 
Água bruta chega a ETA em uma torre tranquilizadora que possui a função de reduzir a 
velocidade de chegada da água bruta,passando pela calha Parshall com régua graduada onde é 
possível realizar a medição da vazão, neste ponto e dosado o coagulante sulfato de alumínio 
estava com dosagem de 27mls/10s. conforme análises de água bruta pode ser aplica a barrilha 
neste ponto para correção de Ph. 

 Tanque de Floculação 
Com objetivo de aglutinar as partículas de impurezas em flocos, transformando estas num 
composto de maior peso, permitindo assim, a decantação. É do tipo mecânico, rotativo com 
pás acionadas por motor elétrico e caixa redutora. 

 Decantador 
A decantação consiste na retirada do composto gerado na floculação por meio da ação da 

força da gravidade. 

O sistema de decantação nesta unidade é de fluxo ascendente realizado através de cortinas 

de lona, cumulando todo o lodo no fundo de onde é descartado. 

 

 Filtro 
Após passar pelo decantador a água segue através das calhas para os filtros, que são 

três.Onde o lodo remanescente é retido em elementos de areia e carvão ativado,assim 

como materiais orgânicos e odores. A cada 24 horas é realizada a limpeza de um filtro. 

 

 Tanque de contato 
A desinfecção é realizada através da adição de hipoclorito de sódio na entrada do tanque de 

contato (reservatório), a dosagem de 20mls/10s, o reservatório possui capacidade de 150 m³ 

de onde através de eletrobombasde 25 cvabastece o sistema de distribuição. 

 Tratamento do lodo 

Na unidade, há uma base com pedra britada para sustentar geobags, utilizados na desidratação 

do lodo resultante do tratamento. No entanto, durante a visita, não foi notada a presença 

dessas geobags, resultando no descarte direto do resíduo no manancial. 

É importante destacar que a legislação atual está restringindo e, em alguns casos, proibindo a 

prática de lançar os resíduos da estação em corpos hídricos. O lodo é categorizado como 

resíduo sólido de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 12.305/10) e a 

NBR 10.004/87, as quais estabelecem diretrizes para a reutilização ou reciclagem desse 

material. O lançamento in natura nos corpos d'água é expressamente proibido. 

A NBR 10.004 classifica os resíduos em sólidos e semissólidos, incluindo os lodos gerados 
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em equipamentos e instalações de controle de poluição. O resíduo da ETA é classificado 

como Classe II A - não inerte, o que significa que não pode ser descartado nos rios sem o 

devido tratamento (ABNT 2004). 

 Laboratório de análise 
Possui um laboratório um para análises operacionaisem condições adequadas de 
funcionamento, a cada duas horas são realizados teste de cor, turbidez, Phe cloro com 
amostras de água bruta, tratada, dos filtros e do decantador. O operador em serviço preenche 
os resultados em uma planilha 

 Armazenamento de produtos químicos 
Somente o tanque onde fica armazenado o hipoclorito de sódio conta com dique de proteção 
adequado, estando os outros tanques sem proteção ou com ineficiênciacontra possíveis 
vazamentos. 
 

 Estrutura para operador 
A estação conta com sala, copa e banheiro para operadores com condições razoáveis de uso. 

 
 16. CHECKLIST 
 

DESCRIÇÃO – ETA CONFORME NÃO CONFORME NÃO SE APLICA 
01. Placa de identificação  X  

02. Cercado e isolado  X  

03. Iluminação X   

04. Medidor de vazão X   

05. Tanque de coagulação X   

06. Tanque de floculação X   

07. Decantador X   

08. Filtro X   

09. Lodo  X  

10. Extravasor X   

11. Guarda-corpo X   

12. Passarela de acesso X   

13. Laboratório de análises operacionais X   

14. Laboratório de análises bacteriológica   X 

15. Dosadores X   

16. Estoque de produtos químicos  X  

17. Bomba de retrolavagem dos filtros X   

18. Sala para operador X   

19. Refeitório X   

20. Banheiro X   

21. Condições de conservação X   

22. Condições estruturais (civil) X   

23. Documentações   X  

24. Manual operação/Procedimentos de 
emergência 

X   

25. Extintores de incêndio  X   

26. Painel elétrico X   
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27. Iluminação X   

28. Válvula para Anti Golpe de Aríete   X 

29. Estanqueidade X   

30. Conjunto motobomba X   

31. Tubulações X   

32. Condições de conservação X   

33. Condições estruturais X   
 

DESCRIÇÃO – EEAT CONFORME NÃO CONFORME NÃO SE APLICA 

34. Painel elétrico X   

35. Iluminação X   

36. Válvula para Anti Golpe de Aríete   X 

37. Estanqueidade X   

38. Conjunto motobomba X   

39. Tubulações X   

40. Condições de conservação X   

41. Condições estruturais X   

DESCRIÇÃO - RESERVATÓRIO CONFORME NÃO CONFORME NÃO SE APLICA 

42. Limpeza X   

43. Iluminação X   

44. Para-raios  X  

45. Estanqueidade X   

46. Cercado e Isolado X   

47. Tubulações X   

48. Condições de conservação X   

49. Condições estruturais X   

50. Acessibilidade   X   

 51. Medidor de nível X   

 52. Tubo de Respiro  X  

 
 16.1. NÃO CONFORMIDADES 

01.Ventos fortes danificaram a placa; 
02. Cercamento com facilidades ao acesso; 
09. Não há tratamento para o lodo gerado; 
16.Falta diques de contenção para vazamento; 
23. Documentações não encontradas no local; 
44. Sem para-raios; 
52. Não há duto de respiro; 
 

 16.2. NÃO SE  APLICA 
14.Análises são realizadas em laboratório central. 
28. Avaliar a necessidade de aplicação do dispositivo. 
36. Avaliar a necessidade de aplicação do dispositivo. 
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17. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 
 

FOTO 1 
NÃO CONFORMIDADE Placa de identificação estava danificada 

 

 
 

 
 

 

 
Local 
Entrada principal 
 
Recomendação Técnica 
 Reinstalação da placa. 
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FOTO 2 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 

 
Local 
ETA metálica  
Recomendação Técnica 

 

 
 

FOTO 3 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 

 
Local 
Chegada de água bruta 
 
Recomendação Técnica 
  
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FOTO 4 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 

 
Local 
Acesso a parte superior daestação 
 
Recomendação Técnica 
  

 

 
 

FOTO 5 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 
 

 

 
Local 
Calha parshall 
 
Recomendação Técnica 
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FOTO 6 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 
 

 
Local 
Decantador 
 
Recomendação Técnica 

  

 

FOTO 7 
NÃO CONFORMIDADE Cercamento ineficiente 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Local 
Pátio externo 
 
Recomendação Técnica 
 Avalie se o cercamento 

existente atende aos 
requisitos mínimos de 
segurança e proteção. 
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FOTO 8 
NÃO CONFORMIDADE Sistema de secagem de lodo inoperante 

 

 
 

 

 
Local 
Taque de contato (reservatório); 
Base para secagem de lodo 
 
Recomendação Técnica 
  

 
 

FOTO 9 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 
 

 

 
Local 
Ponto de dosagem antigo 
 
Recomendação Técnica 

  
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FOTO 10 
NÃO CONFORMIDADE Pontos de descascamento de pintura 

 

 
 

 

 
Local 
Sala de elevatória de distribuição 
 
Observação 

  
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FOTO 11 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 
 

 

 
Local 
Painel casa de bombas 
 
Recomendação Técnica 

  

 
FOTO 12 

NÃO CONFORMIDADE Não observado 
 

 

 

 
Local 
Painel CCO /Macromedidor 
 
Recomendação Técnica 

  
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FOTO 13 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 

 
 

 
 

 
Local 
Instalações de operador 
 
Recomendação Técnica 
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FOTO 14 
NÃO CONFORMIDADE Sistema de contenção de vazamento 

 

 
 

 

 
Local 
Sala de químicos 
 
Recomendação Técnica 

 Atender a normas de 
contenção de 
produtos químicos 

 
 
 

FOTO 15 
NÃO CONFORMIDADE Não observado 

 
 

 
Local 
Bancada de laboratório 
 
Recomendação Técnica 
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18. RECOMENDAÇÕES  TÉCNICAS 

Adotar providências quanto às constatações mencionadas neste relatório, afim de atender as normas. 

Abaixo veremos as recomendações técnicas, além daquelas dispostas no item 17: 

1) Rede Adutora/Distribuidora: 
a) Apresentar o plano de manutenção periódica nas conexões, registros, ventosas e 

dispositivos de alívio e descargas; 

b) Apresentar relatório trimestral de manutenção corretiva em redes adutoras. 

2) Tratamento de Água: 

a) Apresentar plano de manutenção preventiva e periódica das bombas, dosadores, quadros de 

comando, válvula, registros e outros se houver. 

3) Estação de Tratamento de Água  

a) Memorial Descritivo da ETA; 

b) Plano de Segurança e Controle Operacional da ETA com provisionamento de 

equipamentos e manutenção periódica; 

c) Identificar os produtos químicos e estocar de acordo com suas características químicas 

mantendo as respectivas FICHAS DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE 

PRODUTOS QUIMÍCOS – FISPQ; 

d) Produto químico deve ser respeitado às informações da Ficha de Informação de Segurança 

de Produtos Químicos – FISPQ; 

e) Manter visível MAPA DE RISCO; 

f) Manter visível MAPA ROTA DE FUGA; 

g) Identificar e controlar ambiente em atendimento da Norma pertinente dos utensílios e 

equipamentos utilizados no laboratório da ETA; 

h) Apresentar Plano de Gerenciamento de Resíduos e Manifestos de resíduo; 
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i) Realizar medidas de manutenção e controle da ETA; 

j) Apresentar planilha ou programa para manutenção periódica; 

k) Apresentar e manter Plano de Ações Periódicas das instalações elétricas; 

l) Apresentar plano de emergência contra falta de energia na ETA; 

m) Assentar equipamentos de proteção e segurança de acordo com a Norma vigente; 

n) Atender a NR 10 – Serviços em Eletricidade; 

o) Atender a NBR 5410 – Instalações |Elétricas de Baixa Tensão; 

p) Extintores - NR 23 verificação de validade e condições de uso. 

4) Estações elevatórias de água  
a) Apresentar plano de manutenção preventiva da elevatória de água; 

5) Hidrantes urbanos 
a) Apresentar semestralmente relatório atualizado de funcionamento dos hidrantes urbanos 

instalados dentro da área de atuação de cada concessionária contendo: 
b) Localização; 
c) Situação operacional de funcionamento; 
d) Rede a qual está interligado; 
e) Pressão na rede a qual está interligado. 

 
6) Qualidade da água 

a) Apresentar mensalmente relatório de qualidade de água, tanto produzida, quanto fornecida 
na rede de distribuição.  

 

19. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com o que foi observado na Vistoria Técnica realizada na Estação de Tratamento de Água 

de Fazenda da Grama e demonstrado no descritivo supracitado, pode-se constatar que o processo de 

tratamento de água é funcional, porém no momento da fiscalização o sistema encontrava-se parado por 

motivos de problemas relacionado a captação de água bruta, cada etapa do processo de tratamento foi 

conduzida e esclarecida pelo servidor designado pela Rio Mais Saneamento. 

Além disso, é importante destacar a necessidade de uma manutenção corretiva e preventiva adequada 

da ETA,  com intuito de garantir a qualidade da água que é distribuída para população. É necessário 

que sejam realizadas inspeções regulares para identificar possíveis problemas,  como vazamentos ou 

contaminações. 

 

Nas próximas fiscalizações serão novamente vistoriadas as instalações físicas, assim como as 

questões afetas aos investimentos a serem realizados. 

 

Nada mais a acrescentar sob o aspecto técnico, ocasião em que encerra este relatório com base noque 

consta nos autos. 


